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Parte 1:


			O Caos


			


			Garota Neon


		




		

			


			1. Garota Neon


			“Essa vodca é o meu paraíso”


			Ela diz isso virando mais uma


			Seus cabelos quase avermelhados


			Iluminados pelas luzes


			O neon dessa boate


			Não consegue apenas revelar


			A tristeza dos seus olhos


			Tão tristes quanto o lugar


			Catarina dança


			De vestido preto curto


			E a maquiagem tão escura quanto


			Ela quer ser o próprio neon


			Ela quer deixar o mundo


			Ela quer ser o próprio neon


			Ela quer deixar o mundo


			“Eu acabei de discutir com meu pai”


			Ela diz isso virando mais duas ou três


			Suas pernas jovens e nuas


			Observadas pelo barman


			O neon dessa boate


			Não consegue apenas revelar


			O que há por trás do seu sorriso


			Tão triste quanto a música a tocar


			Catarina dança


			De vestido preto curto


			E a alma tão escura quanto


			Ela quer ser o próprio neon


			Ela quer deixar o mundo


			Ela quer ser o próprio neon


			Ela quer deixar o mundo


			


			Enquanto bebe mais


			Ela se lembra do que o pai a chamou


			Enquanto dança mais


			Ela se lembra do irmão que a enforcou


			Enquanto gira mais


			Ela se lembra da mãe que apanhou


			Do homem casado que ela arrumou


			Enquanto brilha mais


			Ela se lembra da menina que a xingou


			Do tapa que dela ganhou


			Enquanto sai da boate para vomitar


			Ela pensa em quando tudo isso começou


			Parece que desde que ela nasceu


			Ela quer ser o próprio neon


			Ela quer deixar o mundo


			Ela quer ser o próprio neon


			Ela quer deixar o mundo melhor


		




		

			


			2. Valsa I


			Ela veio brincar comigo de novo


			Suas mãos esqueléticas agarraram meus pés


			Enquanto sorria de maneira apavorante


			Eu corri e me escondi


			Mas ela me alcançou


			Não consegui impedir


			Que o seu véu tocasse minha face


			E que a voz áspera e terrosa sussurrasse


			“Eu estou aqui desde que as estrelas e o mundo se criaste


			Estou apenas a trabalho, sinto muito, desta vez tu serás levado”


			Então, toquei sua cintura


			Senti o peso de todos meus bilhões de irmãos que se foram


			Encarei aqueles olhos que traziam visões do sangue de Abel


			Das máscaras de corvo e de gás


			Da fome, da guerra e da bomba nuclear


			Fui para frente e segui os passos da valsa


			Com a música sendo tocada pelo próprio Beethoven


			Tentei puxar um resquício de oxigênio


			Mas meu corpo já estava oco e sem graça


			Eu dancei com a morte


			Sim, eu dancei com a morte


		




		

			


			3. Noite


			Noite de estrelas


			Bela tão quanto a pintura


			Escura tão quanto a mim


			Peça a lua para que converse comigo


			Assim não me sentirei tão sozinho


			Lágrimas enferrujadas


			Derramadas na água


			Eu sou o assassino


			O assassino sou eu


			Orquídeas se tornam cinzas


			Cruzes de cabeça para baixo viram


			Pergunte se estou bem


			Eu vou responder que enlouqueci


			Chapado, lunático


			Completamente transtornado


			Vou lhe dizer que estou bem


			Enquanto danço entre os carros


			Tudo está desmoronando


			Eu vou fingir que estou bem


			Enquanto danço entre os carros


			Estou desmoronando


			Mas vou fingir que estou bem


			Enquanto danço entre os carros


		




		

			


			4. Mensagens


			Me protejo com minha blusa preta


			Meus fones e minha caneta


			Já estive nessa merda antes


			Mas nunca estive assim


			Porque eu passei a negar abraços


			Conversar se tornou um esforço


			E a mesma música está tocando


			Há três horas na minha playlist


			Noites se tornaram minhas tardes


			A cama, minha casa


			Era sábado ontem


			E já é sábado de novo


			Deve ser melancolia sazonal


			Ou isso deva ser simplesmente meu normal


			Estou enjoado desse programa


			Mas nunca mudo de canal


			Então, não me envie mensagens


			Sem energia até para pegar no celular


			Isso que deve ser jovem


			Estar cansado, mesmo após descansar


			Me enviaram uma mensagem


			Perguntando se estou bem


			Essa merda não me tornou agradável


			Essa merda me tornou egoísta


			Ouvindo Dominic Fike


			Enquanto a garoa cai


			Querendo mandar mensagem para Deus


			Pedindo para ele ir se foder, me tirar daqui


			


			Deve ser melancolia sazonal


			Ou isso deva ser simplesmente meu normal


			Estou tão enjoado que quero vomitar


			Mas nunca vou ao hospital


			Então, não me envie mensagens


			Sem energia até para pegar no celular


			Isso que deve ser jovem


			Estar cansado, mesmo após descansar


			Então, não me envie mensagens


			Sem energia até para pegar no celular


			Isso que deve ser jovem


			Mesmo cansado se tornar uma máquina


		




		

			


			5. Máquina


			Primeiramente


			Eu sou um adolescente prestes a fazer dezoito


			Reescrevendo a mesma coisa pela quarta ou quinta vez


			Sem saber o que eu estou fazendo


			Ou o que eu vou fazer depois da escola


			Segundamente


			Eu me encho de responsabilidades


			Pois faço parte da geração de redes


			Onde você precisa ser produtivo para sobreviver


			Ou para não ter uma crise de ansiedade


			E é assim que acontece


			Você tem que entrar em uma faculdade


			Ser bem-sucedido antes dos trinta


			E tomar cuidado para não ficar desempregado


			Antes que os robôs substituam você


			Fazer o seu suficiente e mais


			Chorar enquanto eles dormem


			Se sentir insuficiente e fazer ainda mais


			E tomar cuidado para o papo de meritocracia


			Não te enlouquecer


			Eu não quero ser uma máquina


			Eu não quero ser uma máquina


			Será que não sou jovem demais para isso?


			Eu não quero ser uma máquina


			Eu não quero ser uma máquina


			Eu só quero viver


			Eu não quero ser uma máquina


			Eu não quero ser uma máquina


			Será que não somos jovens demais para isso?


			


			Eu não quero ser uma máquina


			Eu não quero ser uma máquina


			Terceiramente


			Eu sou um adolescente ansioso e perfeccionista


			Que necessita acertar toda vez


			E ter aprovação alheia


			Por causa desta merda de falta de autoestima


			Você vai me ver me cobrando como um louco por qualquer esquina


			Eu vou te dizer para não fazer o mesmo que eu


			Mesmo que eu tenha tanto medo do futuro


			Que acabe berrando só por ele não


			Ser algo que eu possa controlar tudo


			Porque, e se eu não tiver um futuro?


			E se eu for um fracasso?


			E se não adiantar de nada?


			E se tudo der errado?


			Eu nem sei ter uma rotina organizada


			Eu sou apenas um adolescente prestes a fazer dezoito


			Que não quer ser uma máquina


			Eu não quero ser uma máquina


			Será que não sou jovem demais para isso?


			Eu não quero ser uma máquina


			Eu não quero ser uma máquina


			Eu só quero viver


			Eu não quero ser uma máquina


			Eu não quero ser uma máquina


			Será que não somos jovens demais para isso?


			Eu não quero ser uma máquina


			Eu não quero ser uma máquina


		




		

			


			6. Granada


			Eu sou uma granada


			Uma bomba de autodestruição


			Eu odeio meu pai pelo seu jeito


			Sou igual a ele no final


			Adicto


			Viciado em hábitos ruins


			Eu poderia passar o dia todo enfurnado neles


			Sou igual a ele no final


			Sei o que ser e o que fazer


			A zona de conforto é tão boa, porém


			Sei o que ser e o que fazer


			Estou acostumado a isso, mudar para quê?


			Luto contra mim mesmo


			Nesse ringue, eu sei que vou perder


			Pois todo dia, todo santo dia eu cedi


			Eu vou cair


			Arrancar meu sangue com a lâmina que eu mesmo forjei


			Pois todo dia, todo santo dia, eu vou ceder


			Algo não sai da minha mente


			E se eu ficasse mais um dia sem comer?


			E se eu abrisse essa garrafa e começasse a beber?


			Sou igual a ele no final


			Sei o que não ser e o que não fazer


			Acabo sempre me deixando transparecer, porém


			Sei o que não ser e o que não fazer


			Acho que não fui feito para com pessoas conviver


			Luto contra mim mesmo


			Nesse ringue, eu sei que vou perder


			


			Pois todo dia, todo santo dia, eu cedi


			Eu vou cair


			Arrancar meu sangue com a lâmina que eu mesmo forjei


			Pois todo dia, todo santo dia, eu vou ceder


			Uma granada


			Uma bomba de autodestruição


			No fim, eles estavam certos sobre mim


			Uma granada


			Uma bomba de autodestruição


			Todos meus amigos de uma só vez eu perdi


			Adicto


			Viciado em hábitos ruins


			Naqueles sites eu vou cair


			Uma granada


			Uma bomba de autodestruição


			Não se aproxime, a qualquer momento posso explodir


		




		

			


			7. Apocalipse


			Não consigo me lembrar


			Do momento exato que começou


			Mas pude ver no meu reflexo


			A face do desespero


			E, por um instante, o sentimento


			Pareceu que estava aqui desde


			Que meu mundo se criou


			Eu tentei encontrar dentro dele


			Paisagens bonitas para turistas


			Porém, por onde eu pisava havia


			Apenas destroços e ruínas


			E por um instante, o sentimento era de que


			No meu mundo, acontecera o apocalipse


			Deus, Deus, Senhor


			Salve-me de mim


			Porque eu escrevo isso


			Com os dedos sujos do sangue que é meu


			Detenham-me


			Antes que eu resolva


			Brincar de Deus


			E pôr fim ao meu mundo como no apocalipse


			Você consegue se lembrar


			Do momento exato que se acostumou


			A se fascinar com a ideia


			Do seu próprio extermínio?


			Por uma vida, o sentimento


			Tem sido que eu nasci


			Para o apocalipse


			Deus, Deus, Senhor


			Salve-me de mim


			


			Porque eu escrevo isso


			Com os dedos sujos do sangue que é meu


			Detenham-me


			Antes que eu resolva


			Brincar de Deus


			E pôr fim ao meu mundo como no apocalipse


			Estou embriagado


			Minhas coxas ardem


			Tenho em mãos o botão


			Para lançar a bomba de Hiroshima


			E dar ao meu mundo o apocalipse.


		




		

			


			8. Carma


			Eu disse que queria ir embora


			Você respondeu que me amava demais para me deixar ir


			E querida, você parecia louca


			Eu disse que estava cada vez pior


			Você respondeu que fazia tudo pelo meu bem


			E querida, você me deixava louco


			Meu amor dorme ao meu lado todas as noites


			Nós vamos ficar acorrentados para sempre


			Eu estou casado com meus demônios


			Você pode chamá-los de carma


			Eu disse que estava cansado das sombras


			Você respondeu que eu não fui feito para brilhar


			E eu apenas aceitei o veredito


			Eu disse que você estava se tornando feia


			Você me deu um copo e um uísque


			E, de repente, você parecia a mais bonita de todas


			Meu amor segura minha mão todos os dias


			Nós vamos ficar acorrentados juntos até o inferno


			Eu estou casado com meus demônios


			Você pode chamá-los de carma


			Você pode espernear


			Pode as coisas quebrar


			Mas não pode fugir deles


			Eles virão atrás de você


			Você pode se enganar


			Pode até não lidar


			Mas eles atormentarão seu sono


			


			Eles virão atrás de você


			Meu amor dorme ao meu lado todas as noites


			Nós vamos ficar acorrentados para sempre


			Eu estou casado com meus demônios


			Você pode chamá-los de carma


		




		

			


			9. Valsa II


			Enquanto a lua e o sol se unem ao eclipse


			Meu corpo é enterrado a sete palmos da terra


			Os vermes devoram minhas vértebras


			Essa não é a cena mais linda que há?


			Mal consigo ver as pontas dos dedos


			Parecem a tinta borrada de um quadro


			Para onde foi meu coração?


			Caiu no carpete de tanto que bateu


			Então, me veja revirar no túmulo


			Ter a pele cheia de formigas


			Eu danço com a morte toda vez que tento respirar como um ser humano


			Então, que comece a valsa


			Isso é um AVC ou só uma crise?


			Se eu visse meu maior medo, eu veria eu mesmo


			Dentistas psicopatas e médicos maníacos


			Berram nos meus ouvidos palavras que eu não entendo


			Eu apenas imploro para que isso acabe


			Puxando, como sabem, qualquer resquício de oxigênio


			Mal consigo ver as pontas dos dedos


			Parecem a tinta borrada de um quadro


			De altura, eu costumava ter medo


			Mas se eu me lançasse, eu poderia flutuar


			Então, me veja revirar no túmulo


			Ter a pele cheia de formigas


			Eu danço com a morte toda vez que tento respirar como um ser humano


			Então, que comece a valsa


			Isso é um AVC ou só uma crise?


			Se eu visse meu maior medo, eu veria eu mesmo
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